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crescente no estado da arte da psicanálise e do direito a constatação do 

quanto intenso é o afeto que experimentamos quando desenvolvemos 

vínculos de pertencimento no âmbito de uma família
6
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intensos são esses afetos quando vividos nos rearranjos familiares possíveis 

no presente, caracterizados por configurações múltiplas desenhadas a partir 

dos impactos sociais dos tempos que correm. O que efetiva e afetivamente 

garante a coesão familiar nos novos arranjos ocorridos sem a presidência do 

lastro biológico?  

Ao perseguir essa questão, a lupa recai sobre um detalhe da 

constituição da subjetividade: são sobremaneira intensos os afetos quando 

envolvidos em uma situação adotiva, aqui compreendida no sentido mais 

largo. É que a família aqui não é tomada como um fato natural. Positivamente 

falando, é um fato social. Quer dizer, não vive o seu movimento gregário 

obedecendo às leis naturais. Antes, ordena-se a partir de demandas 

construídas no ambiente de uma intimidade que transgride a ordem da 

necessidade.  

O exame que propomos deste detalhe provocativo apresentado neste 

inquietante e estimulante ensaio interdisciplinar tem ancoragem na teoria 

psicanalítica. É a partir dela que realizamos o movimento de pensar o 

ordenamento subjetivo que, na gênese da organização cidadã ocupa o 

primeiro plano. Mais especificamente, a partir do freudismo. Ele ensina que 

a mãe adota o filho, mesmo que este carregue seu DNA. Ele ensina 

igualmente que o filho adota a mãe, mesmo que dela tenha se nutrido pelo 

cordão umbilical. Ele oferece com extrema acuidade a observação de que o 

pai, ambiguamente acolhido pelo bebê, torna-se pai, no sentido em que 

mesmo sendo o fornecedor do sêmen no momento da fecundação, há que se 

tornar pai num processo razoavelmente longo de vinculação. Faz-se pai à 

medida que vivencia o dramático estabelecimento de vínculo, em cuja 

relação cumpre uma função determinante na ordem psíquica. 

A psicanálise sustenta o afeto como uma categoria capaz de 

estabelecimento do vínculo entre os seres humanos. Claro que somos 

mamíferos. Mas isso nos dota de animalidade. Evidente que somos 

dependentes – a natureza nos dotou de uma extrema e longa fase de 

fragilidade para dar conta das próprias demandas: carecemos fortemente dos 

cuidados dos adultos. Mas curiosamente, é a guisa desta dependência que 

estabelecemos as relações de afeto que nos constituem durante toda a vida. 

Mesmo que os personagens paterno-biológicos não estejam lá, nos 
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primórdios de uma biografia, o bebê é capaz de estabelecimento de vínculo 

de afeto por seu substituto. E em estando os genitores, igualmente o recurso 

ao afeto como mecanismo de estabelecimento do vínculo é um imperativo. 

Em termos mais simples: o afeto está na base das relações humanas 

as mais elementares. É, por assim dizer, uma categoria conceitual elaborada 

no âmbito da psicologia, muito útil para entender o modo pelo qual o sujeito 

estabelece suas relações primárias.  

Neste sentido preciso, até mesmo o parentesco constituído pela 

dimensão biológica demanda esse investimento de afeto. O bebê precisa 

reconhecer e acolher seus pais como seus pais. E vice-versa. Tese 

eminentemente psicanalítica que pede demonstração. Um encaminhamento 

possível reside no esforço em Freud retomar inúmeras vezes o ato primordial 

de o mamífero humano se humanizar. Desafio a que propomos enfrentar 

aqui, dado que, no campo jurídico, vários autores têm se dedicado à exaustão 

ao tema.  

O foco deste ensaio residirá nas ações psíquicas que ocorrem quando 

mãe e pai limpam o bebê, trocam sua fralda, dão-lhe a mamadeira, acodem-

no nos momentos de febre, ninam quando no meio da noite o filhote cobra 

a presença de um dos cuidadores para sanar suas carências. No bojo dessas 

ações conaturais habita o afeto cumprindo uma função de ir plasmando um 

sujeito. 

Neste espaço reflexivo, a relação triangular pai-mãe-bebê é focada a 

partir da imaginação do que percebe o bebê quando recebe os cuidados 

elementares dos seus cuidadores, os mais relevantes de sua vida, acorde a 

crença freudiana sobre a importância dos pais no seu ordenamento psíquico. 

Como o bebê percebe os cuidados dos seus pais? As tensões 

inerentes ao cuidar, cujas ações parecem demorar frente ao pânico do bebê 

imerso em seu desconforto, as carências que se impõem imperativamente 

como a fome, o sono, o incômodo da excreção, a catatônica movimentação 

física reveladora de uma descoordenação motora, etc., nesse conjunto de 

demandas às quais somente um adulto, do exterior, pode acudir, como são 

registrados pelo bebê, em seu sistema de memória, a presença deste que 

acode? E como o bebê experimenta as contradições afetivas implicadas na 

sua condição de carente para com este que sana sua carência? 

Na delimitação bem modesta deste trabalho refletimos acerca da 

gênese do ordenamento subjetivo quando das vivências do afeto, acorde às 

proposições da psicanálise. 

Um problema quase impeditivo desse esforço para pensar em voz 

alta é o fato perturbador de que ao próprio bebê é impossível enunciar sobre 

sua percepção ao ser cuidado. Entenda-se: o problema é dos ensaístas. 

Somos nós que, leitores de um autor já arcaico (muitos tomam isto como um 

adjetivo demodè. Nós, invés, o lemos no sentido mesmo da arqueologia[...], 

desejamos nos esgueirar por entre perguntas e respostas para entender o 

silêncio eloquente do bebê, a fim de acompanhar o cogitans de Freud sobre 

a matéria. O que enunciaria este silêncio, antes mesmo do domínio pleno da 

linguagem?  



 

21 

Para começo de conversa declaramos, conforme recomenda a 

metodologia, aquilo que orienta nosso olhar para trabalhar com esse tema 

tão delicado: o referente teórico aqui é o freudismo. E o modus faciendi deste 

trabalho pode ser nomeado de “debulhagem dos grãos”. Buscaremos, neste 

espaço, reconstituir uma rede teórica que nos ajuda a pensar a organização 

afetiva do sujeito a partir de suas relações entabuladas desde o colo, forjadas 

sob o imperativo de necessidades vitais. Nossa lupa recai sobre o ato de 

alimentar a criança, particularmente através da amamentação. No nosso 

roteiro de reflexão levamos em conta a teoria do prazer/desprazer proposta 

por Freud, concebida a partir da descrição da amamentação.  

O binômio prazer e desprazer habita o centro da teoria psicanalítica. 

E o prazer oral é considerado o núcleo do desenvolvimento da 

personalidade. Esse elemento é descrito em pormenor por LAPLANCHE no 

seu clássico trabalho Vida e Morte na Psicanálise (1985: 24/28). No 

acompanhamento da análise deste comentador, confere-se que Freud 

concebe o prazer como derivado de uma experiência de satisfação da 

necessidade mais elementar do homem, a fome:  

 

O que é descrito por Freud é um fenômeno de apoio da pulsão, o fato 

de a sexualidade nascente apoiar-se num outro processo, ao mesmo 

tempo similar e profundamente divergente: a pulsão sexual se apoia 

numa função não sexual, vital ou – como Freud formula em termos que 

desafiam qualquer comentário – numa “função corporal essencial à 

vida”. 

 

Na sintaxe de Laplanche, verifica-se uma simetria, para não dizer 

identidade, entre prazer e sexualidade. Isto aqui não será problematizado. O 

belo livro de Laplanche dispensa esse esforço. Para os nossos propósitos, 

basta verificar esta identidade nas palavras de Freud: “Esta é a atividade 

essencial à vida da criança, a sucção do seio materno ou daquilo que o 

substitui. […] a excitação causada pelo afluxo de leite quente provocou o 

prazer” (1905: 161). 

Tudo indica que o prazer decorre da experiência de satisfação 

nutricional realizada pelo ato de chupar o bico do peito materno. 

Espontaneamente, este ato se torna independente da sucção do leite quando 

a criança é amamentada para cumprir um ritual caracterizado pelo ritmo 

com que qualquer objeto é chupado (peito, mão, dedo do pé, etc.). A fricção 

que a criança faz no peito usando os lábios, a língua, o movimento rítmico 

das mandíbulas comprimindo o bico do peito depõem favoravelmente ao 

reforço da ideia de uma meta que o chupar estabelece para além da função 

biológica da nutrição. É lógico que o ponto de partida de tudo é biológico. 

LAPLANCHE inventou até uma teoria para dar conta dessa bricolagem: a 

teoria do apoio. Como mamífero, o modo de o bebê buscar assegurar a vida 
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é a nutrição. Na matriz, então, há a pulsão de conservação sobre o quê tudo 

o mais é desencadeado7.  

O que o bebê faz quando, satisfeito, abandona a sucção do leite para 

somente chupar o bico do peito e, em decorrência disso, usufrui do 

adormecimento após uma espécie de descarga? É claro que se trata de um 

prazer obtido sobre uma ação vital. Mas o que efetivamente determina que o 

ato de chupar o bico do peito na amamentação seja uma ação que indica 

prazer para a criança? 

 

[...] o que rege a ação de chupar da criança é a busca de um prazer -já 

vivenciado e agora recordado. Assim, no caso mais simples, a 

satisfação se obtém mamando ritmicamente uma área da pele ou da 

mucosa. É fácil coligir também as ocasiões que ofereceram à criança as 

primeiras experiências desse prazer que agora aspira renovar. Sua 

primeira atividade, a mais importante para a sua vida, o mamar do 

peito materno (ou de seus subrogados), a familiarizou com esse prazer. 

(FREUD: 1897/1990: 164). 

 

O texto é cristalino: o prazer do ato chupar advém do trabalho 

psíquico da recordação. Uma vez experimentado o prazer, o circuito 

psíquico que registrou a vivência de satisfação (FREUD: 1990: 33) firmar-se-

á privilegiadamente para ordenar o trabalho anímico que aufere qualidade 

aos objetos e às ações afetivas. Em outras palavras: coincidente com o 

registro da saciedade, o sistema de memória registra com qualidade 

(conferindo se é bom ou ruim) o sujeito que auxiliou nesta satisfação.  

Ancorada inicialmente numa atividade que atende às exigências da 

sobrevivência, o ato de chupar o bico do peito materno é realizado não 

porque a fome se reinstalou no organismo (a despeito desse fato óbvio se 

comprovar na sucessão da vida), mas porque a criança ativa o registro da 

vivência de satisfação, e, ao fazê-lo, privilegia o investimento do complexo 

de inscrições psíquicas que predicam aquela vivência como prazerosa. A 

vivência de satisfação, em si mesma, torna-se secundária frente a esse 

trabalho qualificador do psiquismo, o da predicação. E há que se pensar 

ainda que a satisfação nutritiva tem um limite e, portanto, um tempo dado 

de realização. Esse limite-tempo é ultrapassado pelo ato de chupar o bico do 

peito materno, que se prolonga para além da sucção do leite. Em outros 

termos, a criança demora no peito porque o exercício lúdico aportado na 

função nutritiva é fonte de prazer. 

Em outros termos: o curso natural de satisfação de um instinto como 

a fome sofre uma variação, e funciona como suporte de um movimento que 

se torna independente da função biológica na qual se apoia. Ou ainda: o 

prazer, inicialmente alavancado na pulsão de autoconservação perturba a 

função biológica, dela se torna independente para logo depois a subsumir. 

                                                 
7. São LAPLANCHE e PONTALIS (1986) que recortam com maior nitidez o conceito 

de ANHELUNG no interior da obra de Freud, por eles traduzido como APOIO. Cf. 

In “Vocabulário...” pp. 66/9. Verbete APOIO. 
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É justamente essa espécie de desvio da função nutritiva, subrogada 

por esta outra que é o chupar o bico do peito que determina o prazer. Na 

sequência o texto complementa:  

 

Diríamos que os lábios da criança se comportam como uma zona 

erógena e a estimulação do quente fluxo do leite foram a causa da 

sensação prazerosa. Ao começo, é claro, a satisfação da zona erógena 

se associou com a satisfação da necessidade de alimentar-se. O caráter 

sexual se apoia primeiro em uma das funções que servem à 

conservação da vida e só mais tarde se torna independente dela. Quem 

olha uma criança saciada adormecer no peito materno com as faces 

rosadas e um sorriso beatífico, concluirá que este quadro equivale 

àquele que expressa a satisfação sexual na vida posterior
8
. 

 

A boca, na amamentação, torna-se mais que um órgão responsável 

pela nutrição. Ela é excitada pela sucção do leite quente, e, no entanto, a 

fricção causada pela sua passagem do leite, associada a uma ação como o 

chupar o bico do peito propicia outro tipo de satisfação diverso daquele 

meramente biológico, nomeada por Freud de satisfação da zona erógena. 

Ora, tal satisfação se destaca daquela fornecida pela função nutritiva, dado 

que os lábios podem assumir como objeto qualquer outra superfície que não 

o peito, e mesmo no peito, realizar algo que não o toma como “órgão 

nutricional”.  

Assim, tem-se que a satisfação da zona erógena não tem um objeto 

sexual predeterminado, mas pode adequar qualquer coisa que responda a 

essa exigência da fricção que intensifica um desprazer e em decorrência 

disso promove a busca do prazer, como também sua meta é a demora neste 

contato que fornece excitação, calor e, portanto, de extensão máxima da 

excitação que conduz ao prazer. 

Alguns indicativos do desenvolvimento biológico mostram que os 

dois tipos de satisfação em jogo se divorciam na sequência desse início 

imbricado: com o aparecimento dos dentes, a fonte nutritiva adquire 

diversificação e, no entanto, a repetição da satisfação e do prazer excitada 

pelas zonas erógenas torna-se uma exigência. A criança busca muito mais 

que macerar os alimentos. Ela cola a boca em qualquer objeto, 

preferencialmente certas partes do próprio corpo para aí exercer a satisfação 

erótica, ou melhor, auto erótica. Com esta medida, a criança torna o corpo 

uma superfície erotizada, capaz de lhe fornecer uma satisfação psíquica que 

se tornou independente da satisfação biológica. 

O prazer oral é então o protótipo, o modelo do prazer a partir do qual 

todos os outros vão se desenrolar. O prazer é, portanto, uma estratégia 

psíquica para alcançar seus fins: a busca criou a motivação que impelirá o 

bebê faminto a procurar seu alimento para preservar a sua existência. É a 

                                                 
8. FREUD, S., op. cit., pp. 164/5. 
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excitação e o registro da supressão da tensão desagradável que vai provocar 

o prazer.  

Buscando a pacificação das carências, a amamentação favorece a 

harmonia das relações que o bebê mantém com a sua entourage, em 

particular os sujeitos auxiliares da satisfação. Nesse sentido, comer 

representará bem mais que nutrir-se. Representará a experiência mais 

elementar de estabelecimento de vínculos com aqueles sujeitos que operam 

a supressão da tensão. Creio ser nesse sentido que BACHELAR lê Freud:  

 

Por muito que se recue nos tempos, o valor gastronômico supera o valor 

alimentar, e é na alegria e não no trabalho que o homem descobriu o 

seu espírito. A conquista do supérfluo provoca uma excitação 

espiritual maior do que a conquista do necessário. O homem é uma 

criação do desejo, não uma criação da necessidade (1989: 21). 

 

O que estamos enunciando, lendo Freud, é que a alimentação 

humana é a ação mais carregada de significações para o ordenamento psico-

afetivo do sujeito. Nos índices da letra freudiana encontramos a suspeita de 

um processo de subjetivação que se instala, na ação que se inicia por um 

adulto acudindo a um bebê em carência e, de outra parte, por um bebê que 

elabora traços de memória que vão se tornando complexos para o 

estabelecimento de vínculos duradouros. Em se organizando a guisa da 

saciedade da fome, e mesmo contra a urgência da nutrição, a função 

alimentar humana ganha indicadores de complexidade. Ela obedece a três 

escopos bem delineados na letra freudiana: a meta nutritiva, a hedonista e a 

simbólica.  

Tudo começa pela finalidade nutritiva: comer é uma necessidade 

vital. O pequeno mamífero-humano recém-nato é lançado à fonte de leite 

como todos os outros mamíferos. Nessa etapa mais elementar de sua vida, 

apoiada na nutrição, a afetividade vai progressivamente se desenrolando e 

se distinguindo do primado da fisiologia, sem a anular, evidentemente. O 

modo de sua manifestação, o choro, delata a fome como uma força geradora 

de tensões internas, cujas tensões o próprio bebê não pode resolver. O 

desprazer advindo dessa tensão é verificado mediante o conceito de 

ambivalência, que sugere que a percepção do bebê acerca do mundo que o 

cerca e dos objetos que o povoam é hostil e mau, ao mesmo tempo em que é 

generoso e protetivo. É a experiência de satisfação, sanada a fome, que 

restaura a harmonia afetiva do bebê com o mundo. A saciedade provoca a 

quietude interior que, por sua vez, será registrada como prazer. O mundo se 

torna de novo bom. Concomitantemente à maturação psíquica, a repetição 

dessas sequencias de vivências são acompanhadas da identificação da 

pessoa que habitualmente é responsável pela satisfação: a mãe ou seus 

substitutos.  

Ao que tudo indica, o que Freud está realizando é uma espécie de 

genealogia de dois fatos simultâneos ocorridos nos estágios mais primários 

da vida: a personalidade e a socialização vão se elaborar a partir da sequência 
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alimentar original. Em termos simples: mamar será a experiência mais 

elementar da organização psico-afetivo-social. Para o freudismo, a oralidade 

não se limita aos contornos da boca. Associando-se ao conjunto de sensações 

táteis, olfativas, sonoras, visuais, gustativas, sinestésicas, o bebê constrói 

uma percepção qualificada do mundo e dos objetos que lhe povoam (desde 

o Projeto para uma Psicologia Científica, Freud pensa o psiquismo como um 

conjunto de mecanismos mnemônicos que se articulam: o sistema 

perceptual, o sistema de atribuição de qualidade ao que se percebe, e o 

sistema de armazenagem desses dados já ‘elaborados’). Todo esse conjunto 

de estímulos invade o bebê ao tempo em que ele suga o leite. 

A atmosfera afetiva em que se desenvolvem essas trocas (auxílio na 

supressão das carências X percepção qualificada do valor do sujeito auxiliar) 

é crucial para o desenvolvimento afetivo ulterior da criança. É o 

reconhecimento da mãe que vai estabelecer um divisor de águas, do ponto 

de vista psíquico, para que o bebê represente psicoafetivamente o seu 

universo familiar, contrastante com o universo que lhe é estranho. Uma vez 

podendo reconhecer a mãe, sua simples presença será o critério para que a 

criança ative o circuito mnêmico de prazer, sem que, necessariamente, a 

nutrição esteja sendo realizada (lembremos da descrição que Freud já 

realizara da alucinação: trata-se de um mecanismo psíquico mediante o qual, 

com fome e chorando para chamar a atenção do objeto auxiliar, mesmo que 

este não esteja disponível, o bebê ativa a lembrança armazenada, 

identificada com o provimento da satisfação-prazer). No curso de sua 

educação nutricional, criança-mãe descobrirão na nutrição múltiplas 

possibilidades de prazer. A mãe promoverá a descoberta no bebê que a 

palavra pode prolongar o prazer original modificando-o, que o prazer de 

satisfação plena de alimento pode ser substituído pelo estar-com e pelas 

trocas lúdicas feitas com o outro, objeto de amor privilegiado que é a mãe 

neste estágio. A partir do momento em que a necessidade alimentar é 

dimensionada, a criança vai, pouco a pouco, provando do prazer de cada 

uma das atividades que acompanham sua exploração do mundo, mediante 

o qual a boca se constitui neste período a ferramenta privilegiada. O prazer 

gustativo se desprende do prazer nutricional, e se torna um objetivo 

hedônico em si mesmo. 

Pouco a pouco, a sofreguidão com que tomava o peito e a ávida e 

impaciente relação que a criança possuía nos primeiros meses com o 

alimento vai dando lugar a um prazer gustativo. Isso ilustra a multiplicidade 

e complexidade do conjunto de aprendizado alimentar que o bebê vai 

realizando. Todo o ritual à mesa, a variedade dos alimentos que circulam no 

dia a dia, fatos que distinguem o comportamento alimentar dos humanos 

daquele dos animais, torna-se um terreno privilegiado para a aprendizagem 

social. O convívio será a chave para aprender o prazer de dividir com os 

outros, um prazer que não se experimenta solitariamente, mas no convívio. 

A aprendizagem dos modos à mesa, as regras de partilha com um número 

crescentes de convidados-íntimos é um terreno privilegiado de 

aprendizagem social.  
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O símbolo é o que liga vários sujeitos em torno de uma significação 

comum. As sociedades se organizam em torno dos simbolismos alimentares. 

O aprendizado das maneiras de estar à mesa de seu grupo de pertença é uma 

iniciação às regras de partilha e às maneiras de experimentar as relações dos 

membros do grupo entre si e com o mundo que os envolve. Por exemplo, 

uma criança que sopra as velas de seu bolo de aniversário, as suas e não as 

dos outros, compreende que esse ritual marca não somente o tempo que 

passa para si (os anos que se somam e são representados pelas velas), mas, 

sobretudo, o lugar singular que ela ocupa no seio da família. Fazendo-lhe 

medir sua importância aos membros de sua família, esse ritual será 

importante por desenvolver a autoestima e a confiança em si que poderá 

caracterizar a sua personalidade adulta. 

As refeições em família reúnem os sexos e as gerações, separadas no 

resto do tempo pelas várias atividades inerentes à vida. Nessas ocasiões, a 

criança aprende os rituais em vigor no seu nicho de desenvolvimento. A 

aprendizagem das regras de família a incita no exercício das regras da vida 

em sociedade. O que parecia ser uma mera experiência diádica (mãe-bebê), 

na reflexão cultural de Freud, se escande justamente por pensar que seja 

indissociável dos processos de socialização, como bem o demonstra o mito 

da horda primitiva elaborada em Totem e Tabu (1913). 

O prazer de comer não se prescreve nem se ensina. Ele se descobre 

em família, em partilhando os alimentos com os familiares. Em certo sentido, 

pensamos que a reflexão de Freud enseje a percepção de que não nascemos 

prontos, humanizados, sujeitos com identidades perfiladas por completo. 

Nós nos tornamos sujeitos humanos mediante a educação familiar, cuja 

gênese é detonada no momento da amamentação. O prazer oral 

experimentado quando da nutrição no âmbito da família é um fator 

primordial de pacificação do sujeito com suas tensões, e das tensões 

inerentes a sua própria organização afetiva. Este prazer ´prepara´ o sujeito 

para viver a ambivalência emocional. A identificação com os 

comportamentos parentais é um fator poderoso do desenvolvimento do gosto 

alimentar.  

À guisa de concluir, retomamos as questões que orientam a nossa 

releitura releitura de certos textos da psicanálise para fazer interface com a 

área do direito, que na micro área de Direito de Família pensa o 

estabelecimento de vínculos do seguinte modo: Como aprendemos a ordenar 

esse rico universo das emoções que costumam se apossar dos seres humanos 

quando ainda não estão aparelhados com uma série dispositivos psíquicos 

que canalizam, distribuem, atenuam a intensidade no curso de suas 

manifestações? Muito simplesmente: como os bebês se ordenam 

psiquicamente, quando ainda não aprenderam a manejar a motricidade, e, 

mais ainda, quando nem sabem como lidar com a vida intensa dos afetos 

que lhes ocorrem? De que modo registram as presenças viscerais dos pais, 

nos cuidados mais elementares da subsistência, como na nutrição, por 

exemplo? 
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E neste ponto, um realismo quase cruel emerge: trata-se de uma 

espécie de antropologia que Freud elabora teoricamente a partir de sua 

experiência clínica: desmistificando um olhar angelical sobre as crianças, 

confere que, do ponto de vista dos afetos, seria um desastre para o mundo 

familiar se as crianças, no estado afetivo em que se encontram em tenra 

idade, tivessem as condições para intervir motoramente no mundo, sobre os 

pais, sobre os irmãos. Freud empresta de um grande iluminista a concepção 

que dissolve qualquer pretensão de transformar os bebês em seres angélicos. 

Cita ele, em três de suas obras, uma consagrada reflexão de Denis Diderot:  

 

Se o pequeno selvagem fosse abandonado a si mesmo, conservasse 

toda a sua imbecilidade e a somasse com a escassa razão de uma 

criança sob influência da violência das paixões de um homem trinta 

anos, torceria o pescoço do pai e dormiria com sua mãe (Apud FREUD, 

1917; 1931; 1940). 

 

Uma evidente evocação do Complexo de Édipo, categoria que indica 

as figuras familiares elementares, os pais, indispensáveis na estruturação do 

sujeito. Desde a amamentação assistimos, no texto freudiano, a uma 

crescente problematização do outro como figura anterior ao eu e condição 

de possibilidade de estruturação deste último. Nossa exploração nesse 

ensaio se deu em torno da amamentação, privilegiando o vetor que coloca 

como relativos íntimos filho e mãe. Mas essa é uma parte da questão. A outra, 

a presença do pai, demanda uma outra reflexão futura. Para os nossos 

propósitos é satisfatório indicar a presença do pai como mediadora da 

substituição da permanência no peito, para a tomada de lugar à mesa. E a 

razão é bem simples: a mãe, doadora do peito, não interroga o outro sobre 

sua responsabilidade, não dirige nenhuma questão que possibilite o 

reconhecimento do outro enquanto uma alteridade. O peito, objeto primeiro 

de instalação dos mecanismos vinculadores, parece imediatamente 

conatural ao desejo. Com ele, diz Freud, o bebê alucina, porque o percebe 

como objeto contíguo ao surgimento do desejo.  

A possibilidade da relação com a alteridade nasce com o 

rompimento da íntima relação com o seio, pois é com essa perda que o bebê 

se dá conta de sua fragilidade. Enquanto saciado nessa extensão do seu 

desejo, o peito, o poder do desejo se coloca imperativamente. Não é à toa, 

uma vez mais, que a criança alucina. 

A solidão de um desejante representa o primeiro indício da 

possibilidade de reconhecimento da alteridade. A mãe não é extensão do 

desejo. E na sequencia chega o pai, que, antes de ser pai, é marido da mãe. 

Esta é uma percepção imensamente angustiante para o bebê, reforçada pela 

dependência. 

O abandono da mãe, como outro auxiliar, possibilita ao sujeito 

fantasiar os primeiros traços de um outro, de quem reconhece dependência. 

Não ao acaso o bebê vai compor rudimentos de linguagem para se comunicar 

com ele. 
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Nas obras de Freud não há vestígios de um pensador do século XIX, 

cuja reflexão “cai como uma luva” nessa sua perspectiva para pensar colo e 

mesa, leite e alimentos substitutivos dele, relação diádica para relação 

triádica. Falo de Kierkegaard, na evocação solene que realiza da 

amamentação em seu Temor e Tremor:  

 

Quando chega o tempo do desmame, a mãe enegrece o seio, porque 

manter o seu atrativo será prejudicial ao filho que o deve abandonar. 

Assim ele acredita que a mãe mudou, embora o coração dela continue 

firme e o olhar conserve a mesma ternura e amor. Feliz aquele que não 

tem de recorrer a meios ainda mais terríveis para desmamar o seu filho! 

(1979, p. 114). 

 

O esforço por rastrear os momentos textuais nos quais Freud pensa 

a gênese da vinculação do bebê com o mundo adulto quer ser mais um 

fragmento aditado ao belo mosaico composto acerca de como a lei pensa e 

assegura a existência da família como instituição primária, tendo o afeto 

como o elemento mais elementar de sua sustentação. No fundo queremos 

sustentar que o afeto está na base de todo processo de humanização. E o 

núcleo familiar (não necessariamente a família nuclear) é o espaço 

privilegiado dessa ocorrência, seguramente uma das mais significativas da 

experiência humana.  

Em Freud, o modo de acolhimento que os personagens dos arranjos 

familiares fazem: a paciente tarefa do cultivo do afeto, à guisa da supressão 

das necessidades mais elementares é a conditio sine qua non e a conditio 

per quam é possível o delineamento da subjetividade. Em termos diretos: 

torna-se viável o humano se humanizar. 
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